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Resumo
Este trabalho apresenta a proposta de uma pesquisa que tem o objetivo de conhecer a política de Educação Escolar Indígena implementada pela SEMED/Manaus no Espaço de Estudo da Língua Materna e Conhecimento Tradicional Indígena (EELMCTI) WAINHAMARY e seus impactos no fortalecimento da cultura, língua e conhecimentos tradicionais indígenas no contexto urbano da cidade de Manaus/AM. De abordagem qualitativa com inspiração etnográfica (André, 2013), a investigação se debruça sobre a dinâmica do cotidiano e da realidade dos povos indígenas do EELMCTI/WAINHAMARY, localizado na Zona Norte da cidade de Manaus. Compreende-se que iniciativas autônomas surgem em resposta à necessidade de fortalecer culturas, línguas, saberes tradicionais e a identidade dos povos indígenas que vivem em contexto urbano, tencionando modelos escolares convencionais (Baniwa, 2019).
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Introdução
A partir da década de 1970 o movimento indígena organizado se constitui como protagonista na luta pela reinvindicação dos direitos negados por tantos séculos. Os indígenas se organizaram estrategicamente, tendo a educação como ferramenta de fortalecimento (Luciano; Simas; Garcia, 2020). Na cidade de Manaus/AM, observa-se o aumento da presença indígena em espaços urbanos (IBGE, 2022), o que é motivado por fatores diversos como a necessidade de acesso a serviços fundamentais como educação, saúde, emprego, bem como resultante de conflitos territoriais, deslocamentos forçados, imigração, entre outros.
O aumento da presença indígena em áreas urbanas amazônicas desafia a construção de políticas educativas capazes de dialogar com a diversidade cultural e linguística desses povos. Nesse cenário, emergem iniciativas organizadas pelos próprios indígenas, como os Centros e Espacos Culturais que buscam promover o fortalecimento das culturas, línguas, saberes tradicionais e as identidades étnicas desses povos. Esses espaços tornam-se locus privilegiados para o desenvolvimento de práticas educativas não formais que dialogam com os princípios da Educação Escolar Indígena (EEI) e atuam como estratégia de resistência e fortalecimento cultural dos povos envolvidos.
Assim, parte-se do pressuposto de que esses Centros e Espaços Culturais surgem, inicialmente, da necessidade dos povos indígenas que vivem nas zonas urbanas da cidade de Manaus, ainda que fora do sistema escolar formal, articulam práticas educativas e metodologias específicas relevantes que valem ser investigadas, reconhecidas e fortalecidas no âmbito das políticas de Educação Escolar Indígena.

Metodologia
Serão utilizadas técnicas de pesquisa para coletar os dados: 1. Observação participante; 2. Entrevistas semiestruturadas com educadores, educadoras, jovens e lideranças; 3. Análise documental de materiais didáticos produzidos e utilizados no EELMCTI/WAINHAMARY; 4. Rodas de conversa, com lideranças, educadoras, educadores e estudantes. Os dados serão analisados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2011), buscando categorias como ensino da língua, identidade e interculturalidade. Saúde e os protocolos da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (FUNAI).

Discussão
A Constituição Federal de 1988 reconhece o direito à diversidade cultural e linguística dos povos indígenas, estabelecendo bases para políticas específicas de educação escolar indígena. A Lei nº 11.645/2008, ao tornar obrigatória a inclusão da história e cultura indígena nos currículos escolares, amplia esse reconhecimento ao campo da educação básica. Grupioni (2017) argumenta que a efetivação desses direitos no contexto urbano ainda enfrenta entraves como o preconceito, a negação da identidade indígena e a ausência de políticas públicas adequadas.
Atualmente, contudo o fenômeno da presença de indígenas no contexto urbano é algo que precisa ser discutido em nível de políticas públicas, pois, em contextos urbanos, esses direitos são frequentemente negados e invisibilizados (Carter, 2021). Santos (2023, p. 89) chama atenção, destacando que “sem políticas habitacionais ou de território para os povos indígenas, os não aldeados buscam espaços para ocupar e redefinir o território urbano”. Esses contextos urbanos, contudo são localizados em áreas consideradas periféricas, sem o mínimo ou quase nada de políticas públicas.
Diante disso, há urgência em manter as línguas maternas e valores culturais como componentes de uma educação emancipatória, tendo em vista que a educação ocorre nos modos de cada cultura, atendendo aos anseios do seu próprio povo (Baniwa, 2019; Munduruku, 2018). Os indígenas assumem a educação como uma responsabilidade coletiva, ou seja, onde todo o povo participa (Silva; Bonin, 2001).

Conclusões
A literatura aponta que, apesar dos avanços legais, a efetivação da Educação Escolar Indígena ainda é marcada por descontinuidades, infraestrutura inadequada, formação docente insuficiente, ausência de material didático específico e práticas pedagógicas que nem sempre dialogam com os contextos culturais dos povos indígenas.
Tais dificuldades tornam-se ainda mais complexas nas cidades onde os indígenas enfrentam preconceito, violência, racismo, invisibilidade e negação de direitos. Nesse contexto, os Centros e Espaços Culturais surgem como espaços de resistência e (re)existência, promovendo ações educativas voltadas para o fortalecimento das culturas, línguas e valorização dos saberes tradicionais ancestrais e das identidades indígenas.
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